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A Hortifruti Brasil inicia o ano de-
batendo alternativas para con-
tribuir com o desenvolvimento 

sustentável do setor hortifrutícola. Isto é, 
formas de atuação do setor produtivo que 
conciliem crescimento econômico e redu-
ção de impactos ambientais. 
A baixa concentração populacional no 
campo pode criar a falsa impressão de que 
o impacto negativo do lixo rural no meio 
ambiente é inferior ao do urbano. No en-
tanto, a falta de um sistema de reciclagem 
e reaproveitamento do lixo nas áreas rurais 
pode ocasionar sérios problemas ao am-
biente, como a contaminação da água, do 
solo e até dos alimentos.
De acordo com o pesquisador Moacir Ro-
berto Darolt, do Instituto Agronômico do 
Paraná (Iapar), o lixo rural é formado tanto 
pelos restos vegetais da cultura e materiais 
associados à produção agrícola - como 
adubos químicos, defensivos e suas em-
balagens, dejetos animais, produtos veteri-
nários, pastilhas e lonas de freios - quanto 
por sobras semelhantes às produzidas nas 
cidades - como restos de alimentos, vidros, 
latas, papéis, papelões, plásticos, pilhas e 
baterias, lâmpadas etc. 
Dados do IBGE indicam que em 2000 ape-
nas 13,3% das propriedades rurais eram 
atendidas pelo sistema público de coleta 

de lixo, e que a maior parte do lixo rural 
ainda era eliminada através de queimadas 
e/ou soterramento.
Esses métodos de eliminação do lixo, po-
rém, são condenados por muitos agrôno-
mos e ambientalistas. A queimada, por 
exemplo, além de poder gerar incêndios, 
aumenta a emissão de gases tóxicos no ar. 
Já ao se enterrar o lixo sem critérios de 
seleção, pode ocorrer a contaminação de 
lençóis freáticos e do solo, danifi cando a 
qualidade de bens fundamentais à produ-
ção agrícola. 
No caso específi co das embalagens de 
defensivos, o descarte irresponsável pode 
trazer sérios danos ao meio ambiente e às 
pessoas, visto que sua decomposição é len-
ta e os princípios ativos de seu conteúdo 
podem apresentar risco à saúde e à nature-
za se manuseados incorretamente.
Em resposta a essa situação, alternativas 
que priorizam a reutilização e a reciclagem 
do lixo já estão sendo adotadas tanto nas 
cidades quanto na área rural, sendo que o 
Brasil destaca-se como referência mundial 
em dois casos. O primeiro é quanto à reci-
clagem de latas de alumínio, que chegou a 
95,7% em 2004, segundo dados da Asso-
ciação Brasileira dos Fabricantes de Latas 
de Alta Reciclabilidade e da Associação 
Brasileira do Alumínio (Abralatas/Abal), 

É preciso repensar o sistema de produção 
hortifrutícola a fi m de reduzir o volume de lixo 

produzido no campo e preservar recursos naturais 
fundamentais à produção

O Brasil é o país que mais 

recicla latas de alumínio: 

95,7% da produção. 

Para produtos como 

papel, vidro e 

plástico, a 

porcentagem é menor: 

45,8%, 45%, e 48% (con-

siderando apenas garrafas 

PET), respectivamente. 

Fonte: Abralatas/Abal, Bracelpa, 

Abividro e Abipet (dados de 2004)
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colocando o País na posição de líder na 
reciclagem do produto. Outro exemplo de 
sucesso é a reciclagem das embalagens de 
defensivos. Em 2005, mais de 17 mil to-
neladas de embalagens foram recolhidas 
pelos Postos e Centrais de Recebimento, 
segundo o Instituto Nacional de Processa-
mento de Embalagens Vazias (Inpev), o que 
corresponde a cerca de 62% do volume co-
mercializado em um ano agrícola. 
Ações como essas ajudam a diminuir o 
impacto do lixo sobre o meio ambiente e 
tornam a produção agrícola mais susten-
tável. Entretanto, mesmo com o bom de-
sempenho do Brasil nos segmentos acima, 
é preciso fazer mais a fi m de diminuir seu 
acúmulo e poupar o meio ambiente da ex-
tração excessiva de recursos. Dados indi-
cam que o Brasil produz cerca de 240 mil 
toneladas de lixo por dia.

Central de Recebimento 
de Guarapuava (PR)

TRÍPLICE LAVAGEM

No site do Instituto Nacional 

de Embalagens Vazias 

(Inpev) é possível encontrar 

o endereço dos 

postos de recolhimento 

de embalagens. 

Acesse: www.inpev.org.br

Agricultor 
devolvendo embalagem

Materiais produzidos 

a partir da reciclagem 

de embalagens de 

defensivos. 

Duto conjugado, 

embalagem para óleo 

lubrifi cante, caixa 

de bateria e caixa 

elétrica, começando 

do topo, à direita, e 

seguindo no 

sentido horário.  

O processo de reciclagem diminui a ge-
ração de lixo, poupa certos recursos de 
serem explorados e favorece a limpeza da 
cidade e do campo. Além disso, incorpora 
também o cidadão ao processo de elimi-
nação do lixo, que, ao adquirir o hábito 
de separá-lo, passa a se sentir responsável 
pelas sobras que gera.
Na área rural, a preocupação com o des-
carte inapropriado das embalagens de de-
fensivos levou o Governo Federal a criar a 
Lei nº 9.974/00, em 2000, que estabelece 
normas para o recolhimento das embala-
gens, extensivas a todos os envolvidos na 
produção agrícola. 
O processo começa na compra do defensi-
vo, quando o produtor deve ser informado 
sobre o posto de recolhimento mais próxi-
mo e o prazo de devolução da embalagem, 
que é de um ano. Ao produtor cabe executar 
a tríplice lavagem ou a lavagem sob pressão 
da embalagem, ao preparar a calda que será 
utilizada na lavoura, e armazená-la adequa-
damente na propriedade até o momento de 
entrega nos postos ou centrais de recolhi-
mento. A partir de então, o Instituto Nacio-
nal de Processamento de Embalagens Vazias 
(Inpev), se responsabiliza pelo transporte e 
pela supervisão dos processos de classifi ca-
ção e reciclagem das embalagens. 
Além dos benefícios ao meio ambiente e à 
segurança humana, a reciclagem das embala-
gens de defensivos também contribui com a 
produção de plásticos mais duráveis, visto que 
a degradação dos polímeros, presentes nas 
embalagens de defensivos é muito lenta. De 
acordo com o Inpev, atualmente são produ-
zidos mais de 10 artigos diferenciados a partir 
da reciclagem de embalagens de defensivos.

RECICLAR EMBALAGENS É LEI

CAPA

1. Esvaziar 
totalmente o 
conteúdo da 
embalagem no 
pulverizador;

2. Adicionar água 
limpa à 
embalagem até 
1/4 do seu volume;

3. Tampar bem 
a embalagem 
e agitar por 30 
segundos;

4. Despejar a 
água da lavagem 
no tanque do 
pulverizador;

5. Inutilizar a 
embalagem 
perfurando 
o fundo;

Repetir 3 vezes
Fonte: Inpev
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Para compreender melhor o processo de 
descarte do lixo rural e as difi culdades 
enfrentadas por hortifruticultores, a Hor-
tifruti Brasil realizou uma pesquisa com 84 
produtores de banana, batata, cebola, ci-
tros, manga, mamão, melão, tomate e uva, 
localizados nas principais regiões produ-
toras do País. Do total entrevistado, 67% 
corresponde a produtores de frutas e 33% 
a de hortaliças.
Um dado importante levantado junto aos 
entrevistados se refere à coleta pública de 
lixo. Dados do IBGE, de 2000, indicam que 
o sistema público de coleta de lixo atende 
apenas a 13% da área rural brasileira. No 
entanto, 33% do entrevistados pela Horti-
fruti Brasil afi rmaram contar com esse ser-
viço. Assim, podemos considerar que uma 
parte importante do setor hortifrutícola 
nacional dispõe de infra-estrutura eleva-
da se comparada à de outras atividades 
agrícolas. Mesmo assim, ainda há muitos 
produtores que queimam, enterram ou 

transportam o lixo da propriedade até li-
xões eventualmente irregulares.
Praticamente todos os entrevistados pela 
Hortifruti Brasil (99%) conhecem a legisla-
ção referente ao recolhimento das emba-
lagens de defensivos e 92% deles afi rma-
ram enviá-las ao posto de recebimento na 
sua região. Alguns produtores de banana 
do norte de Santa Catarina, no entanto, 
declararam não existir um posto de cole-
ta próximo, mas que a cooperativa local 
se encarrega de receber e transportar as 
embalagens até a central de recebimento. 
Apesar da elevada consciência entre os 
produtores consultados, alguns hortifru-
ticultores continuam descartando as em-
balagens de defensivos de maneira ina-
propriada: 4% dos entrevistados queimam 
esse material e 5% revendem a terceiros. 
Dentre os produtores que encaminham as 
embalagens aos postos de recolhimento, 
82% afi rmaram armazená-las em galpões 
até o momento da entrega. Outros 9,5% 
guardam o material ao ar livre, sobre um 
tablado ou em sacos plásticos apropriados, 
e 8% deixam o material no chão, uma prá-
tica que pode contaminar o solo, lençóis 
freáticos, animais, plantas e o ser humano.
Para os entrevistados, os maiores entraves 
ao cumprimento da legislação referente 
ao recolhimento das embalagens são o 
transporte do material até os postos de co-
leta, que em alguns casos ainda são muito 
distantes da propriedade - 18% apontaram 
esse item como obstáculo para o cumpri-
mento da lei, - e a falta de um local apro-
priado para o armazenamento do material 
- citada por 15% dos entrevistados -, prin-
cipalmente em propriedades pequenas.
Quanto às sacarias de fertilizantes, 78% 
dos entrevistados declararam que ven-
dem ou doam esse material para recicla-
gem ou para cerealistas que reaproveitam 
essas embalagens. Aqueles que procuram 
reaproveitar as sacarias dentro da pro-
priedade as utilizam para ensacar esterco, 
pedras, serragem, calcário, terra para con-
tenção de água e até em outras aplicações 
mais originais como proteção das bana-
neiras e fabricação de “chapéu chinês” 
para proteger as uvas etc. 

33% destinam ao 

serviço de coleta pública que 

atende a propriedade rural.

32% recolhem e o levam 

até o aterro sanitário municipal 

ou outro local pré-estabelecido.

24% 
queimam na 

propriedade.

23% 
enterram na 

propriedade.

O QUE OS HORTIFRUTICULTORES 
FAZEM COM O LIXO RURAL?

PARA ONDE VAI O LIXO DO 
SETOR HORTIFRUTÍCOLA?

Obs: Alguns entrevistados costumam adotar mais de uma das 
formas de eliminação de lixo citadas acima. Por isso, a soma 
total das porcentagens ultrapassa 100%.
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Apesar das formas criativas para a reutiliza-
ção das sacarias, muitos produtores as rea-
proveitam de maneira inadequada. Alguns 
as utilizam para armazenar milho, café, 
frutas etc, o que pode resultar na contami-
nação dos alimentos, mesmo quando as 
embalagens foram previamente lavadas. 
Outros formatos de eliminação das sacas 
vazias são a incineração, realizada por 
27% dos entrevistados, antes ou depois 
do reaproveitamento na propriedade, e o 
descarte junto com o lixo comum, citado 
por 11%. Essas ações, no entanto, não são 
positivas a sustentabilidade do ambiente; 
além do mais, a embalagem geralmente é 
de plástico, papel ou aluminizada e pode-
ria ser reciclada.
Avaliando isoladamente os restos vegetais 
das lavouras, dependendo do tipo de cultu-
ra e da localização da propriedade, muitos 
entrevistados os utilizam para a alimenta-
ção animal, compostagem, cobertura ve-
getal ou incorporação ao solo, sendo que 
muitos utilizam esses restos na própria la-
voura, como adubo. Produtores de laranja, 
por exemplo, fazem o corte da vegetação 
nas entrelinhas, jogam o material na pro-
jeção da copa e adicionam esterco ao solo 
para garantir a nutrição das plantas.
Apenas 19% dos entrevistados declararam 
queimar essas sobras a fi m de evitar a pro-
pagação de pragas e doenças.

Em alguns casos, porém, é difícil encon-
trar uma forma de descarte adequada aos 
resíduos de determinadas culturas. Pro-
dutores de batata, por exemplo, que utili-
zam um grande volume de água para lavar 
a produção, reclamam dos altos custos 
necessários para o seu tratamento após a 
lavagem e do baixo reconhecimento que 
isso traria para a empresa, por parte da 
sociedade. A medida mais efi ciente en-
contrada por eles tem sido a de reutilizar a 
água da lavagem uma ou até duas vezes e 
depois descartá-la.

92% enviam a um posto 

de coleta ou revenda autorizada.

5% doam ou 

revendem a terceiros.

4% queimam 

na propriedade.

Obs: Cada uma das porcentagens acima corresponde a uma parcela do 
total de entrevistados que envia as embalagens a um posto de coleta ou 
revenda autorizada. Alguns entrevistados costumam adotar 
mais de uma das formas de eliminação de lixo citadas acima. Por isso, a 
soma total das porcentagens ultrapassa 100%.

PARA ONDE HORTIFRUTICULTORES 
ENVIAM AS EMBALAGENS DE DEFENSIVOS?

45% dos entrevistados incorporam na lavoura.

37% dos entrevistados utilizam como cobertura do solo.

36% dos entrevistados aproveitam ou vendem para alimentação animal.

19% dos entrevistados queimam na propriedade.

10% dos entrevistados utilizam para fazer compostagem.

6% dos entrevistados removem da propriedade sem qualquer 

reaproveitamento.

QUAIS OS PRINCIPAIS DESTINOS DADOS AOS RESTOS DE CULTURA?

Obs: Alguns entrevistados costumam adotar 
mais de uma das formas de eliminação de lixo citadas acima. Por isso, a soma total das porcentagens ultrapassa 100%.
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A compostagem pode ser uma sa-
ída para minimizar os restos ve-
getais da propriedade, inclusive 
aqueles que não podem ser utili-
zados diretamente como adubo e/
ou cobertura vegetal. Se realizado 
corretamente, o processo elimina 
qualquer problema relacionado 
à proliferação de doenças, pragas 
e daninhas através do composto. 
Essa prática já é feita por produto-
res de melão, uva, cebola e manga.

COMO FAZER A COMPOSTAGEM? 
O primeiro passo é juntar restos 
de culturas (vegetais), retirando os 
pedaços maiores e mais lenhosos. 
Também é preciso estrume, urina de 
animais e/ou restos de alimentos do-
mésticos. A proporção média adota-
da é de 3 para 1, mas pode variar de 
acordo com o material usado. 
A primeira camada deve ser de res-
tos vegetais, com aproximadamen-
te 20 centímetros de espessura. So-
bre essa, será colocada uma outra 
de estrume, urina de animais e/ou 
restos de alimentos com cerca de 
10 centímetros. 
O processo se repete até consumir 
o material orgânico disponível, não 

ultrapassando a altura de 1 a 1,50 m, 
considerando-se uma base de dois 
metros de largura.  A última camada 
deve ser de vegetal e deve haver es-
paço sufi ciente à volta do monte para 
permitir a circulação de pessoas.
Uma vez constituído, o composto 
começa a aquecer. Quando a tem-
peratura estiver por volta de 60ºC, o 
monte deve ser revolvido de modo 
a trazer as camadas do fundo para 
cima. Uma dica para medir a tempe-
ratura é colocar uma barra de ferro 
no centro do monte, de cima para 
baixo, de maneira transversal. Retire-
a e tente segurá-la, em vários pon-
tos de sua extensão. Quando sentir 
queimar a mão (cerca de 15 dias após 
a composição do monte) é o mo-
mento de revolver.  Esse processo vai 
se repetir até a barra não esquentar 
mais. É hora, então, de deixar a com-
postagem apenas curtir.
O composto contribui com a me-
lhoria da qualidade do solo, pois é 
rico em matéria orgânica e em nu-
trientes. Sua aparência deve ser cas-
tanho-escura, granulada e ter odor 
de húmus. 

 

As estratégias para gestão sustentável do 
lixo propõem uma mudança nos proces-
sos de coleta e disposição conduzidos 
atualmente. A maioria dos sistemas de tra-
tamento de resíduos tem foco no descar-
te, entretanto, o ideal é a formação de um 
sistema mais sustentável, onde a quanti-
dade de resíduos reaproveitados dentro 
do sistema produtivo seja cada vez maior 
e a quantidade eliminada, menor. 

A coleta seletiva é uma das principais 
ações em prol da sustentabilidade e de-
pende da formação de um sistema de 
recolhimento e classifi cação de mate-
riais recicláveis. 
Esse sistema, aliado a um trabalho de 
educação ambiental, pode gerar ótimos 
resultados. Um programa desenvolvi-
do no município de Quatro Barras, na 
região metropolitana de Curitiba (PR), 
desde 1997, incentiva praticamente to-
dos os produtores a realizar a coleta se-
letiva. Além disso, um trabalho de edu-

BOAS SAÍDAS PARA 
O LIXO RURAL

COMPOSTAGEM

Imagens: USP Recicla

Obs: Caso tenha interesse em implementar o 
processo de compostagem, consulte um enge-
nheiro agrônomo especializado.
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cação ambiental orienta os agricultores 
a reciclar a matéria orgânica na própria 
fazenda e a levar os resíduos sólidos pré 
separados aos postos de reciclagem.
Na comunidade rural de Mirandas, loca-
lizada no município de Caraúbas (RN), 
também foi implementado um pro-
grama de sucesso, o Projeto de Águas 
Subterrâneas para o Nordeste do Brasil 
(Proasne), que visa a auto-sustentabili-
dade na região desde 2001.  Através da 
escola municipal, os coordenadores do 
projeto vêm conseguindo desenvolver 

trabalhos de educação ambiental e de 
reciclagem junto a crianças, adolescen-
tes e adultos.
Apesar de esses dois projetos contarem 
com o apoio governamental, mesmo 
onde o setor público ainda não promo-
ve ações visando a reciclagem, existe a 
possibilidade de os próprios agriculto-
res se organizarem em busca de solu-
ções que garantam a sustentabilidade 
de suas atividades, uma vez que todos 
dependem diretamente da sanidade 
dessas áreas.

CAPA

COMERCIALIZAÇÃO DOS RESTOS VEGETAIS

Outra saída é avaliar se os restos da 
cultura apresentam algum valor eco-
nômico. Muitos empreendedores 
têm encontrado no lixo oportunida-
des de negócio bastante lucrativas. A 
fi bra da bananeira, por exemplo, vem 
sendo utilizada como matéria-prima 
para fabricação de papel e de diver-
sos artigos de artesanato, com eleva-
do valor agregado.

FRUTAS SECAS
A desidratação de frutas é uma al-
ternativa para frutos que não foram 
comercializados e seriam descarta-
dos ou deixados no campo.
Muitos produtores de tomate e uva, 
principalmente, procuram vender 
essas sobras para empresas do ramo 
ou até desidratá-las na propriedade. 
O custo mínimo de uma estufa para 
desidratação de frutas é R$ 1.500,00 
e algumas técnicas permitem que 
se realize a desidratação em forno 
de microondas ou mesmo em forno 
convencional. O tomate seco, obti-
do neste processo, por exemplo, é 
vendido por cerca de R$ 30,00/kg e 
a uva-passa por R$ 15,00/kg, em mé-
dia, no mercado varejista.

DO BANANAL PARA A MODA!
No Vale do Ribeira, o pseudocaule da 
bananeira, que até há pouco tempo 
era descartado como lixo, vem agora 
sendo utilizado para o artesanato. As 
artesãs do Banarte, de Miracatu (SP), 
adquirem o pseudocaule diretamen-
te dos produtores e o dividem em 
cinco partes: fi le, buchinha, branqui-
nha, rendinha e casquinha.
A branquinha é a parte que será trans-
formada em palha e o preço pago aos 
produtores é baseado no volume 
desse material, já seco. O quilo da 
palha seca da branquinha varia entre 
R$ 3,00 e R$ 4,00. De acordo com as 
artesãs, a palha da bananeira pode 
ser transformada em abajures, jogos 
americanos e almofadas. Depen-
dendo da qualidade do material, um 
quilo de palha é sufi ciente para fazer 
mais de uma almofada, que chega a 
ser vendida ao consumidor fi nal por 
até R$ 50,00. 
A atividade, além de contribuir com 
a sustentabilidade da bananicultura 

local, também ajuda a pre-
servar traços da cultura da 
região e a gerar renda extra 
aos bananicultores, suas fa-
mílias e trabalhadores liga-
dos à produção artesanal. 
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Produtores e outras pessoas 

que vivem na mesma área rural 

podem criar associações para a 

coleta seletiva do lixo produzido 

no local e para a conscientização 

ambiental da comunidade. Uma 

infra-estrutura coletiva pode ser 

desenvolvida para armazenar o 

lixo previamente selecionado 

por cada um e transportá-lo até 

as recicladoras. A criação de es-

truturas de uso comum também 

poderia ser criada visando o ar-

mazenamento e transporte de 

embalagens de defensivos até os 

postos de recolhimento.

COMO ORGANIZAR A 

COLETA SELETIVA

1. Organize um grupo voltado 

à conscientização ambiental na 

sua comunidade, incluindo tam-

bém empregados que não re-

sidam na propriedade. Depois, 

procure pelo programa de cole-

ta seletiva de seu município ou 

por alguma instituição, entidade 

ou até mesmo por catadores que 

coletem os materiais separada-

mente. Certifi que-se sobre os 

materiais com os quais a institui-

ção trabalha, afi nal, não adianta 

separar plástico se a entidade 

só recebe papel. Caso não haja 

um programa desse tipo no seu 

município, ou se você estiver 

distante dos centros coletores, 

converse com seus vizinhos e 

faça um planejamento para a 

seleção, armazenagem e trans-

porte dos materiais recolhidos 

por vocês. Dirija-se à prefeitura 

e busque soluções para montar 

esse sistema. 

2. Separe os resíduos em re-

cicláveis e não-recicláveis. Os 

recicláveis devem ser classifi ca-

dos em papel (jornais, revistas, 

caixas, papelão etc), vidros (gar-

rafas, copos, recipientes etc), 

metal (latas de aço e de alumí-

nio, clipes, grampos de papel e 

de cabelo, papel alumínio etc) e 

plástico (garrafas de refrigeran-

tes e água, copos, canos, emba-

lagens de material de limpeza e 

de alimentos, sacos etc).

3. Escolha um local adequa-

do para guardar os recipientes 

com os materiais recicláveis até 

a coleta ou transporte. Antes de 

guardá-los, limpe-os para retirar 

os resíduos e deixe-os secar na-

turalmente. Para facilitar o arma-

zenamento, você pode diminuir 

o volume das embalagens de 

plástico e alumínios amassando-

as. As caixas de papelão devem 

ser guardadas desmontadas.

4. Certifi que-se que o transpor-

tador ou coletor está realmente 

enviando o material para as reci-

cladoras. De nada adianta fazer 

todo o trabalho acima se o mate-

rial selecionado for enviado para 

o lixo comum.

Fonte básica de consulta: USP Recicla

CRIAÇÃO DE ASSOCIAÇÕES 
PARA COLETA SELETIVA
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O reaproveitamento do lixo rural é uma 
importante atitude de responsabilidade 
ambiental das propriedades hortifrutí-
colas, e o mercado consumidor, prin-
cipalmente o externo, está buscando 
produtos com selos que atestem sua 
origem e a maneira sócio-ambiental 
correta com que foram cultivados. Além 
disso, sabe-se que o mercado da recicla-
gem pode ser uma fonte econômica que 
gera oportunidades de negócios para 
empreendedores que procuram formas 
lucrativas e inteligentes de transformar 
o que antes era lixo em algo com valor 
comercial.
A criatividade também contribui para o 
reaproveitamento de resíduos. Gases 
desprendidos da fossa de uma proprie-
dade, por exemplo, podem gerar com-
bustível para acender um fogão, aque-
cer a água e gerar energia elétrica. 
Outra possibilidade neste mercado é 
a de as propriedades transformarem o 
lixo em energia, como no caso de bio-
digestores, que transformam inúmeras 
formas orgânicas em biogás e/ou bio-
fertilizantes altamente nutritivos para 
plantas e um excepcional agente con-
dicionador de solos. Além disso, esses 
produtos, quando desidratados, podem 

ser utilizados como complemento de 
ração animal e adubo para tanques de 
piscicultura.
O certo é que os sistemas produtivos 
deverão estar adaptados às exigências da 
legislação ambiental e do mercado con-
sumidor. Aqueles que não acompanha-
rem essa evolução poderão ter proble-
mas para se adaptar no futuro, podendo 
até ter de abandonar a atividade.

PENSANDO NO FUTURO

CAPA




